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• Gravidez na adolescência: Faixa etária (10-19 anos) - Fase de transição com desenvolvimento 

biopsicossocial e aquisição da capacidade reprodutiva. É um fenômeno complexo e multifatorial, 

associado à vulnerabilidade social, abandono escolar e desinformação sobre saúde sexual e 

reprodutiva.

• Dados epidemiológicos: entre 2015-2020, cerca de 15% das mulheres tornaram-se mães antes dos 18 

anos. 90% dessas gestações ocorreram em países em desenvolvimento. No Brasil, a taxa de fecundidade 

entre adolescentes saiu de 7,1% (1970) a 23% (2006)

• Consequências da gestação precoce: complicações obstétricas, evasão escolar, dificuldade de inserção 

no mercado de trabalho, risco aumentado de prematuridade e baixo peso ao nascer, impactos 

psicológicos.

Introdução



• A gravidez na adolescência é um grave problema de saúde publica, com altas taxas no Brasil, 

especialmente em regiões mais vulneráveis.

• Compreender a percepção e o conhecimento das jovens sobre o tema é essencial para desenvolver 

ações educativas e preventivas eficazes

Justificativa



• Objetivo geral: Conhecer o entendimento e a perspectiva de mulheres jovens sobre a gravidez na 

adolescência

Objetivos específicos:

• Conhecer as causas sociais, econômicas, educacionais e culturais que podem estar diretamente 

relacionadas à gravidez na adolescência

• Identificar aspectos psicológicos e familiares relacionados com gravidez na adolescência

• Conhecer o grau de conhecimento dos adolescentes sobre os métodos contraceptivos

• Avaliar o uso de métodos contraceptivos em adolescentes

Objetivos



Metodologia
Metodologia

● Estudo: Descritivo de campo (ago/2024 - ago/2025)

● Local: Clínica Escola de Saúde Unichristus, Fortaleza-CE

Participantes

● Adolescentes 10 a 19 anos

● Amostra: 20 participantes, não probabilística por conveniência

● Consentimento: TCLE assinado pelo responsável

Coleta e Análise de Dados

● Questionário com perguntas objetivas e subjetivas

● Temas: percepção da gravidez, causas, impactos e contracepção

● Análise: estatística descritiva e qualitativa (Google Planilhas e Excel)



Resultados
• Situação das participantes: 100% não engravidaram; quase todas conheciam alguém que passou por 

gravidez precoce.

• Percepção da gravidez: 85% negativa, 10% neutra, 5% positiva.

• Principais causas: falta de educação sexual (95%), acesso limitado a contraceptivos (85%), pobreza 

(70%).

• Impactos relatados: evasão escolar (90%), falta de apoio familiar (75%), depressão/ansiedade (60%), 

isolamento social (55%).

• Conhecimento de contraceptivos: 100% conheciam métodos; 65% tinham dúvidas sobre eficácia e 

efeitos colaterais.



Discussão

• Resultados confirmam a percepção negativa predominante sobre gravidez precoce.

• Determinantes sociais (educação, acesso a contraceptivos, pobreza) são fatores centrais

• Impactos psicossociais (evasão escolar, depressão, isolamento) reforçam a necessidade de suporte 

familiar e comunitário.

• Apesar do conhecimento básico sobre contraceptivos, persistem lacunas no uso correto e no acesso 

contínuo.

• Sugere-se a importância de políticas públicas e programas educativos para prevenção da gravidez na 

adolescência.



Conclusão

• A gravidez na adolescência, para as jovens participantes deste estudo, é majoritariamente percebida 

como uma experiência negativa, associada a abandono escolar, sobrecarga emocional e dificuldades 

socioeconômicas. 

• Os principais fatores relacionados à gestação precoce foram a ausência de educação sexual, o pouco 

acesso a métodos contraceptivos e as desigualdades sociais.

• Apesar do conhecimento geral sobre métodos contraceptivos, persistem dúvidas quanto à eficácia e 

ao uso correto, o que reforça a necessidade de programas educativos mais consistentes. 

• Estratégias de prevenção devem priorizar educação sexual integrada nas escolas, distribuição de 

métodos contraceptivos acessíveis e fortalecimento do apoio familiar e comunitário.
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